“Os  personagens desta história são de propriedade de seus respectivos criadores e empresas e não há intenção alguma de obter lucro através deste conto e que se destina  unicamente à diversão dos fãs.”

Autora            - WANILDA VALE

E-mail             - wanshipper@yahoo.com.br

SINOPSE- Fox Mulder e Dana Scully no seu trabalho árduo de Agentes Federais do FBI, deparam-se com o ódio do parente de um antigo inimigo que se aliou ao Canceroso, preparando-lhes uma cilada, a qual leva Mulder a aproximar-se da verdade.
A VERDADE ESTEVE PERTO

3170  W.53  RD 

ANNAPOLIS,  MD

No quarto mobiliado simples, porem com bom gosto, o silêncio, a penumbra toldando o ambiente; o único movimento existente neste local é o da troca dos números dos minutos no relógio digital. Sobre a cama dois corpos entrelaçados; a cabeleira ruiva da mulher espalha-se sobre o peito claro e forte do homem.  O braço esquerdo dele a enlaçar o tórax da mulher, como que protegendo-a e querendo sentir a maciez de sua pele sob suas mãos através da camisola transparente.

Ambos não têm a palidez ou embaciamento com as características da morte.

Claro que não têm!

Estão vivos!

E o perfume do amor está no ar!

Ãpenas a fadiga da labuta do dia e o ato de amor deixaram seus corpos lânguidos e entregues ao sono gostoso, tranquilo e merecido até aquela hora. 

Sete horas da manhã!

O telefone na mesinha de cabeceira soa, agora.

· Ah  não, Scully!

Scully, que está mais próxima do aparelho estica um braço deixando o conforto do peito de Mulder, pegando o fone, sem nem mesmo abrir os olhos.

· Agente Scully. – atende, com voz sonolenta.

· Alô. – a voz é rouca, estranha, porem um pouco familiar, do outro lado da linha.

· Sr.  Skinner? – já senta-se rapidamente na cama e insiste – Sr. Skinner?

Nada houve de retorno e escuta o telefone ser desligado.   

Mulder, por sua vez, resolve abrir a boca:

· O que foi?

· Mulder, uma coisa estranha...só falaram “alô” e em seguida desligaram.

· Ora, Scully, claro que é um engano.

· Engano? Somente o FBI tem o nosso telefone, não é?

Ele puxa-a para si, enquanto ela coloca o fone de volta ao gancho.

· Não sei não, achei a voz tão esquisita... diz ela.

· Vê-se logo que você é do FBI. Desconfia de tudo e de todos... vem cá. – puxa-a mais – Ainda não é hora de levantar. Hoje vamos mais tarde, esqueceu?

· Engraçado... de repente parecia o Skinner! – diz, intrigada.

· Além do mais, Scully, se for alguém maldoso, pelo menos é prático e ligou quando o dia amanheceu...

· Ah, sem graça, pára com piadinhas logo de manhã!

Scully aninha-se nos braços enlaçantes de Mulder com um gemido de preguiça e beija-o na ponta do nariz.

Mulder tira do rosto dela os cabelos e procura-lhe a boca, com sofreguidão.

O telefone retine novamente. Chama duas vezes, sem que eles definam-se a atendê-lo. 

Mulder passa os braços por sobre o corpo de Scully e põe o fone no ouvido.

· Alô! – ele pode ouvir, agora a voz rouca e estranha.

Os olhos de Mulder apertam-se, como que querendo identificar a voz.

Scully observa sua expressão atenta.

· Scully, vou ligar para Skinner; não sei o que está acontecendo; parece que está tentando contatar-nos...

· Verdade; liga sim. – faz menção de levantar-se da cama – Vou fazer um café pra nós.

· Ia...! – diz Mulder, puxando-a por um braço e fá-la jogar-se nos braços dele. – Só depois disso. -  fala, enlaçando-a com amor e beijando-lhe os olhos, a boca.

· Mulder, - ela sussurra entre intervalos de beijos – devemos... lembrar... do nosso trabalho... querido...

· Sei, - ele larga-a, enfim – mas Scully, eu levei tanto tempo sem ter essas chances! – finalmente solta-a e dá um pulo rápido da cama -  Ao trabalho! A hora é essa!

Scully sorrí. Dirige-se à cozinha para ligar a cafeteira.

Os dois vão começar a preparar-se para sua rotina:  FBI – Skinner – Arquivos X – problemas – crimes – perigos – aberrações...

Mulder senta-se na cama e disca no telefone da mesinha.

· Alô! – responde Skinner do outro lado da linha.

· Aqui é Mulder, senhor. Já esteve me procurando hoje?

· Hoje? Claro que não! Estarei  indo para o Bureau daqui a meia hora, ainda!

· Não ligou? Estranho; Scully atendeu um telefonema e achamos ser o senhor; apenas um pouco diferente.  

· A Agente Scully? Tão cedo na sua casa?

· Ah... é... bem, nós... nos encontramos cedo porque tínhamos que estudar juntos um relatório...- Mulder está embaraçado.

· Ah, sei,  - entende Skinner – mas Agente Mulder, aproveitando que ligou para mim, tenho um assunto importante a tratar hoje, quando chegar ao FBI. Até logo.

Mulder, enquanto ouve o desligar do telefone, fecha o punho, desferindo um golpe no ar.

· Que cabeça a minha! – aumenta a voz – Scully!  - grita para ela.

Sim?  - ela responde lá de dentro.

Mulder sai do quarto e vai onde ela está.

- Scully, acabo de cometer uma gafe!  

· Você? Por que? – ela pergunta com um sorriso, enquanto observa o borbulhar da água fervente na jarra de vidro da cafeteira.

· Falei a Skinner que você havia atendido uma ligação... 

· E daí...?

· Não entendeu, Scully – ele abraça-a pela cintura – hoje, agora há pouco... entendeu?

· Mulder!! – ela arregala os olhos azuis – Você fez isso?  E agora?

· Não, eu consertei tudo; disse que você está aqui porque combinamos nos encontrar cedo.

· Sabe de uma coisa, Mulder? Acho que qualquer dia vão ficar sabendo mesmo que...

· ... nós dois somos um só... – completa ele.

· É... – ela joga os braços em redor do pescoço dele, quase pendurada -  Chega, crianção, vá se preparar para irmos à luta; depois vou me arrumar também.

O telefone toca.

· De novo? – diz Mulder, franzindo a testa e vai atender.

· Agente Mulder? Você não perde por esperar. – diz a voz – Em breve receberá a minha visita. E dessa vez... – conclui, desligando o telefone.

Uma ruga de preocupação desenha-se na testa de Mulder.

QUARTEL  GENERAL DO FBI

WASHINGTON, DC

· O que devo avisar a vocês é que tenho um chamado para cumprir em Tennesee. Uma reunião  sobre um assunto de interesse do FBI. Devo permanecer por lá uns 2 ou 3 dias. Qualquer contato comigo poderá ser feito através do meu celular.  – explica o Diretor Assistente Walter Skinner.

· Certo, senhor. – disse Mulder.

· Agente Mulder,  – continua – e qual era o relatório que estavam estudando esta manhã?

· Relatório...? – esquecera momentâneamente .

· Sim, senhor, nós já resolvemos tudo sobre o caso... – conserta Scully, rapidamente.

Mulder olha para Scully com agradecimento por tê-lo tirado do embaraçoso momento.

· É? – quer saber Skinner – E sobre qual investigação se refere o relatório? 

· Ah... bem, senhor, é sobre um caso antigo dos Arquivos X, que estávamos tentando trazer à tona para comparar com outro que investigamos há pouco tempo... é isso. – explica Mulder.

Scully engole em seco. Ela e Mulder esperam que a explicação satisfaça a curiosidade de seu superior.

ATLANTIC CITY, NEW JERSEY

O carro desliza velozmente sobre a estrada. Mulder e Scully estão com o olhar fixo na pista sendo engolida pelo veículo.

· Mulder?

· Hãn...? 

· Você está com os pensamentos bem distantes. E sua expressão demonstra uma certa preocupação... desde ontem sinto-o assim.

· Eu? Você está sonhando.

· Pára, Mulder. Estou vendo que você está com algum problema na mente há algumas horas. Você não estava assim... O que é?

· Vou dizer; estou assim porque acabou o meu pacotinho de sementes de girassol...

Scully balançou a cabeça, desistindo de perguntar. Ele não quer lhe responder, agora.

Os dois chegam ao lugar onde iriam resolver mais uma investigação.

· O que viemos mesmo fazer aqui, Mulder? – pergunta, enquanto caminham.

· É uma  investigação sobre uns fatos estranhos.

· De que tipo?

· Desaparecimento de pessoas.

· Mas isso não faz parte da nossa área, Mulder!

· Quanto tempo você vai levar para aprender que qualquer fato pode ser ligado aos Arquivos X?

Scully fica amuada. Sabe que seu ceticismo sempre incomoda o parceiro.

Chegam, finalmente, à presença do Delegado de Polícia da cidade.

· Quantas pessoas fizeram queixa aqui, Delegado?

· Umas quinze, Agente Mulder.

· Em que circunstâncias essas pessoas desapareceram? – quer saber Scully.

· Várias, Agente Scully. Ainda não deu nem para pegarmos o fio da meada de como pode ser a origem disso tudo.

· São crianças e adultos?

· Somente adultos, Agente Mulder. – responde o Delegado; levanta-se e pega  fotografias numa

mesa -  Aqui estão as fotos que conseguimos dos desaparecidos.

· Scully examina as fotos, mostrando-as a Mulder.

· Mulder olha uma a uma das fisionomias ali mostradas atentamente, colocando uma das mãos 

       no queixo. 

· Obrigado, Delegado Grissom.

Mulder e Scully saem dali.

· O que você pensa, Scully/

· É como eu digo, está me parecendo os casos corriqueiros de desaparecimento de pessoas que acontece comumente em qualquer cidade. Fugas de casa, procura de aventuras, tantas outras coisas...

· Pois para mim não se trata de um caso comum. -  diz, conclusivo.

Ela o olha de soslaio. Sabe que não adianta reiterar mais nenhuma idéia sobre o assunto. Compreende mais que nunca o seu ponto de vista, embora não concorde com o seu pensamento.

O telefone celular de Mulder chama em seu bolso. 

Mulder retira-o para atender.

· Agente Mulder. – ele atende.

· Agente Mulder, espere-me às quatorze horas, hoje. Estarei no seu apartamento.

· Como? – Mulder espanta-se – O senhor não havia viajado,  Sr. Skinner?

· Como vê, já retornei por causa de um assunto importante.

· Certo, senhor. Tudo bem.

Ouve o telefone ser desligado.

· Precisamos voltar, Scully. – explica – Skinner  quer encontrar-se comigo no meu apartamento.

· Skinner?! Hoje? Ele não havia viajado? – está curiosa.

· É... tambem acho bem esquisito esse negócio... mas tenho que ir lá.

· Bem, nesse caso você vai encontrar-se com Skinner e eu fico aqui investigando esse caso.

· Não, Scully. – responde rápido – Você vai comigo; depois voltamos para cá.

· Negativo, Mulder! Eu vou ficar para resolver esse caso. Tenho dito.  – ela logo vê anuviar-se o semblante de Mulder; faz com que ele pare de caminhar para dizer com doçura: - Não fique assim. Eu me interesso por esse caso tanto quanto você. Não custa nada fazermos assim. – segura o queixo dele que a olha, afetuoso – Concorda? 

Mulder suspira. Seu semblante continua demonstrando preocupação.

· Mulder?

· Sim, Scully.

· Aquele semblante de pânico está em você, novamente.

· Qual?

· Quando sua face não registra nenhuma emoção. Eu o conheço há bastante tempo para poder perceber isso.

Mulder faz um pequeno gesto de impaciência e olha para outra direção. Quer disfarçar o seu temor.

· Olha, Scully, vamos fazer o seguinte: você vai  comigo e amanhã mesmo retornamos. Combinado? – insiste, segurando-lhe um braço com firmeza.

· Mas Mulder...!

Enquanto estão ali, o Delegado Grissom os chama ao longe, quase correndo para alcançá-los.

· Agentes Mulder e Scully! -  chama  ofegante pela corrida – Ainda bem que ainda os alcancei aqui!

O que houve agora? – pergunta Mulder.

· Mais um desaparecimento.

· Nas mesmas condições dos outros? – pergunta Scully.

· Exatamente as mesmas.

Scully volta seu olhar para Mulder que tambem a fita, entendendo-se mentalmente, como sempre fazem.

· Começamos hoje mesmo a investigação, Delegado. – avisa Scully.

· Ótimo, - diz o Delegado – estou à sua disposição para qualquer hora que necessitar.

· Nos veremos daqui a mais duas horas, mais ou menos. – completa ela.

Mulder afasta-se, seguido de Scully. Entram no carro.

FOREST  HOTEL

ATLANTIC CITY,  NEW JERSEY

No aconchegante quarto de hotel os dois Agentes reiniciam a sua conversa.

· Por que você não quer me atender, Scully?

· Mulder, só porque agora somos um só, não quer isso dizer que profissionalmente tenhamos que ficar um vigiando os passos do outro! Temos que ser racionais! – ela levanta o olhar extremamente azul  para ele.

· Scully... – recomeça ele.

Mas ela o envolve e o puxa para si.

· O Agente Especial Fox William Mulder agora parece um menininho medroso, com medo de perder a sua amada... – ela sussurra segurando o rosto dele – De que tem medo, Mulder? Que eu encontre alguém por aí e vá embora com ele? Ou que algum alienígena lembre-se de abduzir-me novamente?

Mulder apenas lança-lhe o olhar de paixão avassaladora que se instalou em seu coração por aquela mulher que há tanto tempo o acompanha e juntamente com ele sofre perdas e perigos.

· Scully, - toma-a nos braços, com os dedos entre seus cabelos – Eu te amo! – beija-a, com misto de amor e temor ao mesmo tempo.

HEGAL PLACE

ALEXANDRIA, VIRGINIA

Mulder chega ao seu apartamento. Lentamente coloca a chave na fechadura. Pensa, rapidamente que há quase três meses somente vai ali por poucos minutos, para apanhar algum documento ou coisas assim. Entra na penumbra do primeiro aposento com uma certa cautela. Não sabe explicar porque, sente uma estranha sensação de perigo iminente. Senta-se no sofá. Coloca a mão sobre o queixo e fica ali, por algum tempo, com pensamentos a tomarem-lhe o cérebro. Vai até o telefone sobre o móvel e liga a secretária eletrônica. Não há nenhuma mensagem gravada.

Batidas na porta o despertam de seus pensamentos. 

Instintivamente, Mulder coloca a mão sobre a arma, retirando-a do casaco. Abre a porta.

Skinner o aguarda, tranqüilo como sempre.

· Boa tarde, Agente Mulder. – após alguns segundos vendo-o hesitar – Não vai me convidar a entrar?

· Faz favor. – diz Mulder  fazendo-o atravessar a porta – Francamente não estou entendendo, Senhor Skinner, o senhor estava viajando; repentinamente aparece para encontrar-se comigo...

· Agente Mulder, - esboça um sorriso – de tanto investigar os Arquivos X você estranha tudo e todos. Não é atoa o seu apelido de “estranho” que corre pelo FBI.

Mulder afasta-se de Skinner. Acha mais do que nunca esquisito as coisas que fala. Há muito tempo mesmo seu chefe não mais mencionava  sobre esse seu antigo apelido.

· Bem, senhor Skinner, mas o que o traz  aqui?

Skinner senta-se, pondo-se numa posição bem confortável, cruza as pernas e olha-o diretamente.

· Mais um caso bem ao seu gosto, Agente Mulder.

· É mesmo?

Skinner retira do bolso um papel dobrado e entrega-o a Mulder.

· O que é isso? – indaga Mulder.

· O endereço de uma pessoa que tem necessidade de falar com você. Precisa dos seus serviços.

· É algum amigo seu?

· Agente Mulder, não tenho amigos. Aprendi como você a não confiar em ninguém.

Mulder caminha pelo aposento com o papel aberto sob o olhar pesquisador.

· Agente Skinner, pode adiantar-me do que se trata?

Skinner levanta-se, já se encaminhando para a porta.

· Infelizmente, não.

Skinner sai, batendo a porta atrás de si.

Mulder permanece de pé, junto à janela, observando ainda o papel em sua mão. Aperta os lábios, denotando irritação. Neste instante toca o seu telefone celular pousado sobre a mesa.

· Mulder, sou eu.

· Scully, você está bem?

· Claro, Mulder! Estou ótima. Apenas não obtive ainda nenhum resultado positivo do que estamos procurando aqui.  Não temos nenhuma solução, por enquanto. Quando volta para cá?

· Pretendo fazer isso hoje mesmo, à noite, Scully. Logo nos veremos. – consulta o relógio de pulso, que marca 14:30 hs.

LINDALA SQUARE

ALEXANDRIA,  VIRGINIA

O local para o qual havia sido marcado o encontro a mando do Diretor Assistente Skinner era um tanto sombrio.

Uma praça com frondosas e antigas árvores, alguns bancos de cimento estragados pelo tempo. 

O chão de pedras miúdas.

Mulder sente-se impaciente.  Lança o olhar para as poucas pessoas que por ali passam. Nota que à pouca distância um carro estaciona. Fica atento observando os passos de quem sai do veículo e não precisa mais querer saber de quem se trata. O Canceroso.

· Você!? – resmunga Mulder, com visível irritação.

· Sei que não esperava ver-me, Agente Mulder  e que sou uma persona non grata para você. – tira do bolso um cigarro e o acende, com a calma que lhe é peculiar.

· O que quer comigo? – Mulder coloca as mãos à cintura afastando o paletó para trás, gesto que lhe é característico.

· Parece-me irritado, Agente Mulder. – comenta.

Mulder nem responde. Aguarda impaciente as palavras sempre traiçoeiras daquele homem.

· Você vai precisar entender-se melhor comigo. – expele uma baforada do cigarro – Ou as coisas ficarão desagradáveis para você.

· Desde quando podemos ter algum entendimento? – retruca Mulder  levantando as sobrancelhas.

· Desde que você entenda que está em minhas mãos, Agente Mulder. – explica calmamente, dando uma nova tragada no cigarro.

Mulder afasta-se mais do Canceroso.

· Tenho desejo de esmagá-lo como a um verme... – diz, apertando os olhos.

· Claro que não fará isso! Nas minhas mãos está também alguém que você não gostaria de perder para sempre.

· Quem?

· Seu braço direito, sua preciosa parceira, Agente Mulder.

· Eu não sei onde estou que não te dou um tiro no meio da testa! – ameaça em voz baixa, com o ódio a consumir-lhe o verde dos olhos.

· Controle-se, Agente Mulder! Sabe que não pode me matar; principalmente agora...

· Ela não está em suas mãos... – tenta convencer-se a si mesmo.

· Tem certeza? Por que não se certifica?      

Num relance Mulder toma o telefone celular e disca para Scully. Após o primeiro chamado seu nervosismo é visível.

· Agente Mulder? – uma voz atende do outro lado da linha – Aguardava sua ligação.

Mulder nada fala. Sua fisionomia denota o pânico que Scully sempre comenta. Por alguns segundos tenta recobrar os pensamentos atrapalhados do seu cérebro.

· Quem é você? O que quer? Onde está Scully?

· Não posso responder-lhe tudo ao mesmo tempo, Mulder. Só posso dizer-lhe quem sou no momento. Van Blundht... Mike Van Blundht.

· Mike Van Blundht? O que você quer? Qual é o seu propósito?

· Ah, Mulder, garanto que você não vai gostar muito de saber que tenho Dana Scully comigo, bem guardada... conclui com voz rouca.

· Seu desgraçado... o que você pretende, afinal? Por que não fala logo? Dinheiro de resgate ou o que? É uma vingança planejada por alguém?

· Nada disso, Mulder. Eu tenho um acordo com certa pessoa que deve estar do seu lado, agora!

· O Canceroso! – berra Mulder – Desgraçados, vocês dois!

· Você me machuca os tímpanos, Mulder. Mas acalme-se. Ela está bem. Depois faremos contato.

O telefone é desligado.

Mulder despeja um olhar flamejante de ódio sobre o homem do cigarro diante de si.

· O que preciso fazer para satisfazer o seu instinto  maléfico?

O Canceroso esboça num esgar do rosto enrugado um sorriso de satisfação. Calmamente, leva mais um cigarro na ponta dos dedos até a boca para uma tragada. 

· Agora sim, podemos conversar mais amigavelmente.

· Deixa de cinismo. Só quero salvar a vida da minha parceira.

· É... – retruca e fita o cigarro com atenção – tenho certeza de que isso é exatamente o mais importante para você.

Mulder  anda de um lado para outro, agitado.

· Agente Mulder... – recomeça – o que desejo é o seguinte...

O Canceroso pára de falar, a fim de observar os olhos de Mulder apertados, fitando-o atentamente.

· Preciso que entre em contato com alienígenas; não é isso que você sempre procura? Saberá finalmente a verdade e quando souber ficará do meu lado por sua vontade própria e estará salvando sua amiga. Será como matar dois coelhos com uma só cajadada.

· Qual o objetivo dessa sua proposta? Fazer-me  passar por um imbecil?

· Só quero que chegue até você a verdade que tanta busca, Agente Mulder; não essa que você supõe ter encontrado; essa apenas foi uma iniciação do que pode ser a verdadeira decisão para a sua vida... – o Canceroso o fita, falando calmamente.

Mulder, com os olhos abrasados de furor, avança a mão para empurrar aquele odiado homem.

· Sai da minha frente, agora! – diz , em voz baixa, contendo a raiva que sente no momento.

O outro, porem, toma um ar de defensiva. 

· Agente Mulder, esqueceu que se não fizer esse acordo comigo, a sua parceira ficará mal?

Mulder leva a mão à cabeça, como que tentando concatenar as idéias dentro de sua mente perturbada. Uma forte emoção toma conta do seu ser, fazendo-o desabar de sua aparência altaneira, colocando a cabeça entre as mãos.

· Bem, devo ir então. – o homem do cigarro encaminha-se para deixar o local, no seu gesto calmo e ponderado.

· Pode dizer o que devo fazer. – fala o Agente, enfim, entregando os pontos – E Scully está lá... com eles?

· Não, Mulder, ela está com um amigo meu, já lhe disse. E você já tem a confirmação disso. Portanto, não duvide de minhas palavras.   – retira do bolso uma carteira vazia de cigarros Morley, a qual está com suas abas descoladas e nelas escritas várias palavras e um pequeno mapa desenhado, indicando o local onde Mulder deverá ir.  – dá mais uma tragada e joga o cigarro no chão completando – Outra coisa: não adianta ir procurar Walter Skinner, pois ele pouco sabe do que se trata. 

O Canceroso afasta-se em passos lentos em direção do carro, no qual entra, batendo a porta atrás de si.

FOREST  HOTEL

ATLANTIC CITY,  VIRGINIA

Scully está abrindo a porta após ouvir o toque da campainha no quarto do hotel.

· Mulder, você chegou antes da hora prevista! – ela comenta com um sorriso.

· É... , resolví as coisas bem antes de...

· Espere... – ela afasta-se para observá-lo – você comprou roupas novas? – dá uma pequena gargalhada – Mas que trajes são esses, Mulder? Nunca o vi assim!

Ele está vestido numa camisa esporte excessivamente guarnecida com botões e presilhas de metal, de extremo mal gosto. A calça esporte de pernas justas deixam-no com uma aparência ridícula.

E é exatamente o que Scully resolve falar neste momento.

· Mulder, meu amor, você está ridículo nessa roupa! – e continua a rir, pondo a mão à boca.

Ele olha-a com cara de poucos amigos.  Entra logo no aposento, afastando-se dela como que temendo qualquer esbarro no corpo de Scully, vestida com um robe sensualmente confortável para ficar em seu quarto de hotel, tranquilamente.

Scully, ao vê-lo um tanto aborrecido, aproxima-se, mostrando arrependimento pelas palavras que havia lhe dito ao chegar.

· Desculpe-me Mulder, eu não queria... – tenta tocá-lo.

· Tudo bem!  Tudo bem!  - ele afasta-se dela, novamente.

· O que houve com você? – pergunta cismada com a atitude dele – Está zangado só porque brinquei com você, Mulder? Eu não acredito...!

· Não, não é isso...! – tenta sorrir, mas está embaraçado.

Para ele, aquela mulher ali à sua frente, é linda demais e sente que se estivesse no seu estado  físico normal, jamais ela lhe demonstraria qualquer sinal de afeto. Tímido e cheio de complexos, ele se volta para ela, tentando firmar  o olhar sem constrangimento, o que realmente não consegue fazer, com sucesso.    

Scully, por sua vez, um pouco sem jeito pela atitude do homem que ama, chega até um móvel, de onde toma em mãos um pequeno saco plástico.

· Olhe, Mulder, comprei para você hoje, porque o seu já havia acabado.

Ele olha-a, franzindo as sobrancelhas.

- Mas o que é isso? – pergunta, vendo-a balançar um pacotinho em suas mãos. 

· As suas sementes de girassol, Mulder! 

· Pra que droga eu quero isso?

Scully  fica perplexa. Seus olhos abrem-se estupefatos. O que estaria acontecendo com Mulder? Seu sexto sentido a faz calar-se e passa a observar as atitudes do seu companheiro.

· Dana Scully, precisamos sair. – fala ele.

Scully, instintivamente sente que há algo estranho no ar. “O que está acontecendo com Mulder?” – pensa, realmente intrigada.

· Mulder?

· Sim, Dana, pode falar.

Ela repara que até o modo de tratá-la mudou um pouco, pois mesmo nas horas de maior intimidade, ele quase nunca a trata pelo seu primeiro nome. Nota que Mulder está junto à janela e tem um certo ar de impaciência ou preocupação, que não sabe definir.

· Mulder, - repete – para onde você quer ir? Por que precisamos sair, agora? É para ver o caso dos desaparecimentos a essa hora?

· Desaparecimentos...? – ele parece estar com os pensamentos desviados para algum lugar remoto.

Scully sente-se terrivelmente impaciente com a atitude dele.

· Você tomou algum barbitúrico ou coisa assim? O que aconteceu nessa sua viagem? O que tem você?  - ela fala alertando-o – Olhe, Mulder,  o uso dessas drogas servem para aliviar a ansiedade e promover o sono, mas acima de tudo convém lembrar que apesar de que pode ocasionar um amplo relaxamento  mental, a pessoa pode ser levada a sentir um efeito letárgico, mesmo após longas horas passadas após a última dose ingerida. É isso que está acontecendo com você?

· Eu? – responde de mal grado – Nada disso. Mas anda logo! Temos que sair e rápido! – conclui, como uma ordem.

· Espere aí, Mulder! Eu não sei o que você quer, nem sou sua escrava, nem subordinada. Só saio daqui se me disser o que está acontecendo com você!  - altera a voz.

· Agente Scully, - ele a olha fixamente – quero que faça o que mandei...

Scully procura no fundo daquele olhar que ele lhe dirige o brilho misto de respeito, sagacidade e principalmente de amor, que sempre vê nos olhos de Mulder. Não encontra neste momento nada que a faça lembrar o seu amado.

· Vou me arrumar. – ela decide, enfim e entra no anexo ao quarto.

Alguns minutos depois Scully retorna ao lugar onde está Mulder. 

Ele, parecendo estar sendo manipulado por  algo invisível  que o deixa completamente apático, continua no mesmo lugar onde Scully o deixara, momentos antes de sair do aposento.

· Mulder, - ela pergunta, procurando algo – você não viu a minha arma?  E o meu celular? Deixei-os  aqui em cima. – refere-se a uma mesa baixa ali existente.

· Eu os guardei. – ele responde.

· O que? Ah, tá... – estende a mão – pode me entregar, então.

· Não precisa. Eu  levo comigo essas coisas.

· Mas Mulder... – começa a protestar.

· Não insista, Dana!

Neste exato momento, o olhar de Scully percebe que está junto a um homem que tem a altura de Mulder, o físico de Mulder, as feições de Mulder, mas...

· Não é Mulder! – berra ela, já aflita – Quem é você?  Você não é Mulder! – repete, convicta.

Agora o homem aproxima-se de Scully com um sorriso cínico no rosto de Fox Mulder.

· Você é uma garota esperta, Agente Scully. Agora, vamos lá, venha comigo.

· Pra onde?

· Não quero perguntas, Agente Scully. Só me acompanhe... – ele a segura fortemente -  E sem gracinhas! – avisa .

· Não vou com você! – protesta ela ; vai até  o telefone do hotel,  com a intenção de contatar o seu verdadeiro Mulder.

Uma bofetada violenta a faz ter sua cabeça voltada para o lado, com um gemido de dor. 

Logo a pele clara da face de Scully  torna-se em uma mancha púrpura.           

O homem a segura pelos dois braços, puxando-a em direção à porta.

· E sem  mais gracinhas! – repete, entre dentes.

Durante infindáveis  horas a Agente permanece dentro de um carro sendo levada a algum lugar.

Finalmente, após isso, o homem a ajuda a sair do carro e a entrar no esconderijo para onde fôra levada.   

Dana Scully está dentro de uma pequena casa à beira de uma praia que tem suas areias sujas e repletas de mariscos.  A Agente é empurrada para dentro dela, com grosseria.

· Pra quem você está trabalhando? – ela pergunta.

· Quer saber isso pra que?

· Qual o seu interesse em nos maltratar? 

· O chefe é quem sabe dizer.

· Você é apenas um oportunista... um mercenário. – ela retruca.

· Pára com isso, Agente Scully. – ele fica bem próximo dela – Se você não parar de falar, estouro-lhe os miolos e depois direi ao chefe que você sofreu um acidente.  Sei perfeitamente que se eu tivesse em meu estado físico natural, você não teria nem olhado para mim, pois não tenho a aparência do seu querido amigo Mulder.  – frisa bem a frase -  Meu  primo Eddie, foi um tolo, não teve tempo e nem quís aproveitar-se bastante de você, desse corpinho lindo, tocar nesses seus cabelos... – ele põe os dedos sobre eles  e leva-os depois ao rosto dela -  O Agente Fox Mulder é um privilegiado mesmo...

· Quem é Eddie? – quer saber, mesmo apavorada como está.

· Eddie Van Blundht ; ele até hoje curte um reformatório por causa de vocês. Ele é cheio de complexos e desinteresse por vencer na vida. Eu não, tenho propósitos muito altos, Dana... e sou bem mais esperto, eu quero aproveitar o máximo de sua companhia.   Ah, poder tê-la nem que seja por alguns instantes... tomar conta disso tudo aí...

Em segundos Scully, revoltada, amedrontada, porem em estado de alerta, fica imaginando como poderia acontecer uma coisa tão estranha como essa. Era como se o seu amado Mulder estivesse ali junto dela, dizendo todas essas coisas tão violentas e grosseiras.

“Meu Deus, - pensa – tenho que livrar-me disso.”

Numa fração de segundos desfecha um forte pontapé que atinge o peito do homem, que se curva ante o golpe de surpresa. 

O homem se enfurece e busca mais ainda aproximar-se dela, de seu corpo, as mãos tentando arrancar-lhe a blusa, o que faz com que um dos botões caia ao chão.

Scully, mesmo com as mãos amarradas, toma um pedaço de madeira dos muitos que estão jogados ali e faz uma tentativa de atingi-lo; porem não tem sorte.

Agora o homem, violentamente a atira contra um canto da sala. Tira uma fina corda do bolso e prende os pés da moça, também usando uma tira de pano como mordaça.
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Mulder caminha entre as demais pessoas. Seus passos apressados e firmes fazem com que a capa que veste se agite nas laterais de seu corpo, como asas negras.

Já dentro do carro alugado,  agora ele dirige-se para o local indicado pelo Canceroso, o seu inimigo de tanto tempo.

Chega a um local árido com muitas rochas e pouca vegetação. As poucas árvores e arbustos ali existentes traz  uma aparência de penúria por seus galhos ressequidos e nús sem nenhuma folha.

Mulder observa de dentro do carro, ainda dirigindo, a sinuosa estrada de terra que se descortina à sua frente. Mais de uma hora passa ali, tentando chegar ao local indicado.

Ao longe, agora, já pode avistar um grande círculo parecendo ser formado de um chão liso ou cimentado, abaixo do nível das rochas de onde se encontra.  Sua vista alcança uma espécie de hangar de estrutura metálica e resolve aproximar-se.  Sai do carro, bate a porta e vai caminhando.

Num local discreto entre as rochas, vê que duas ou três pessoas saem do hangar. Mulder preocupa-se em observar com mais atenção. Escondendo-se entre aqueles montes de pedregulhos e montes de terra, aproxima-se o mais que pode. 

Já consegue, agora, distinguir que uma das pessoas que ali aparecem é Cassandra Spender.

· Ela! – admira-se.

Mulder já está ansioso em chegar até onde está a mulher.

Consegue ir descendo aos poucos, equilibrando-se com habilidade na descida íngreme, cheia de obstáculos sob seus passos. Logo alcança o nível do chão liso e uniforme e pode distinguir à sua frente Cassandra Spender, que, com um sorriso e estendendo-lhe as mãos dirige-se a ele.

· Agente Mulder! Que bom vê-lo novamente! Aguardava a sua chegada.

· Por que me chamaram aqui?

· É hora de conhecer a verdade, Mulder. Se você vai gostar ou não somente você pode responder depois. – ela aponta algo à distância – Reconhece aqueles?

Mulder olha para o lugar apontado por Cassandra. 

Lá distante, dezenas de criaturas de baixa estatura, esquálidas e de cabeças desproporcionais aos seus corpos, forma um grupo dentro do hangar.

· Que local é esse? – pergunta.

· Venha ver, Mulder.  – estende-lhe a mão – Só agora você vai ficar sabendo todas as respostas que procurou por todos esses anos. E aviso-lhe que não pensará mais da mesmo forma depois do que vai ver e saber. 

Mulder, mesmo curioso, sente receio de entrar naquele lugar.

“Afinal, - pensa – será que vale a pena para mim mais alguma coisa a saber a respeito deles? Qual a intenção real de terem-me mandado para cá? Quem vai me garantir que após isso tudo Scully estará novamente nos meus braços sã e salva?”

· Vocês sabem sobre Samantha? – resolve perguntar.

· Talvez você até a veja; a sua verdadeira irmã, não um clone como sempre tem aparecido para você, Agente Mulder; por que tem receio de entrar? – vendo-o vacilante – Depois de procurar isso por tanto tempo?

Mulder dá alguns passos para trás.

· Espere, Mulder, eles já vem nos buscar...

Aquelas pequenas criaturas começam a andar em direção a ele, porem Mulder ainda não consegue ver distintamente suas fisionomias.

· Está com receio, Agente Mulder? Nós estamos vivendo bem na companhia deles. Somos bem tratados. Vamos – insiste – venha ao encontro deles.

· Vivem bem com eles? É... realmente eu procurava uma resposta para tudo, mas eu não sei depois se vou poder sair dali. – recua alguns passos mais – Agora  penso que tenho coisas muito mais importantes para resolver na minha vida... nem mais a minha própria irmã me toma os pensamentos como há algum tempo acontecia.  – fala para ela como um pedido -  Mande-os afastarem-se. 

· Não posso fazer isso. Eles nos comandam!

Mulder afasta-se mais e saca a arma, apontando-a em direção às criaturas.

· Agente Mulder, você não pode fazer isso! – diz Cassandra em pânico porem usando tranquilidade no tom de voz.

Mulder aperta o gatilho e somente ouve-se um clic, porem nada é disparado de sua arma.

Confuso, confere o tambor de sua arma e vê que está com todas as balas no lugar. 

· Eu lhe avisei, Agente Mulder que você não podia fazer isso...

· Venha comigo, Cassandra.  Vai ficar do lado de quem matou seu filho?  

·  Jeffrey... – ela murmura, seus olhos enchem-se lágrimas ao citar o nome – meu filho... jamais poderei estar com ele.

· Venha comigo, agora! 

· Não. Fique, Agente Mulder, - ela o chama docilmente, com um sorriso – Venha, a verdade está a alguns passos de você...

As pequenas criaturas à distância tinham posto uma parada em seus passos.

Mulder olha para trás e para a frente, como que pretendendo medir uma distância que o fizesse percorrer o menor caminho para sair daquele lugar.

Neste instante, o ruído do telefone celular faz-se ouvir no bolso do grosso casaco de Mulder. 

Ele o retira para colocá-lo ao ouvido com a expressão desnorteada pela emoção da situação em que se encontra. Uma terrível interferência faz com que a receptividade da ligação se torne muito difícil.  Mulder volta para trás mais ainda e fica amparado sobre a parede de uma grande pedra. Coloca o celular bem próximo ao ouvido, para não perder nem mais uma palavra do que viria pelo fio.

· Alô! – fala, somente.

- Agente Mulder!   - é a voz de Skinner.

Mulder fica em estado de alerta. Novamente ser enganado? Não aguenta mais tanta falsidade, nem violência. Não sabe nem o que dizer. Fica aguardando impassível.

· Agente Mulder, é um assunto um tanto difícil para você.  – pausa – A Agente Scully não se encontra neste momento com você, não é?

Mulder agora está convencido de que era mesmo o Diretor Assistente. Resolve responder.

· Não, senhor, neste local aqui estou acompanhado de pessoas... criaturas... nada agradáveis....

· Onde está você?

· Deixa pra lá. – responde – O que o senhor quer  me dizer?

· Antes de falar, quero pedir-lhe que se acalme...

· O que houve?

· A Agente Scully está correndo perigo.

· Isso eu sei, senhor. Está nas mãos do desgraçado do Canceroso!

· Você já havia sido avisado disso?

· Sim. – Mulder nem comenta onde está nem o que deve fazer no lugar onde se encontra.

· Porem eu sei onde ela se encontra, Mulder.

· Sabe? Diga logo!

· Calma! Se não houver um modo prudente de trabalhar o caso, poderemos pôr em risco a vida de sua parceira.

· Sr. Skinner, desde quando foi ao meu apartamento eu recebi o aviso do Canceroso de que a Agente Scully está nas mãos dele e de um comparsa. O senhor também me traiu Sr. Skinner! Sabia tudo que o Canceroso estava tramando contra nós!

· Eu? No seu apartamento? Que conversa é essa, Agente Mulder!? Eu cheguei de viagem hoje!

Os olhos de Mulder abrem-se desmesuradamente.

“Como pode ser isso?”- pensa – “Será que uma loucura está tomando conta de meu cérebro? Eu vi o Skinner! Falei com ele!” 

· Agente Mulder? – Skinner insiste no outro lado da linha. 

· Mas o que o senhor está falando? Isso agora é um complô para deixar-me louco? Que conspiração é essa? O que o senhor está tramando contra mim, juntamente com aquele cara?

· Agente Mulder! Escute! – pausa – Eu estou lhe falando que VOLTEI HOJE de viagem! – coloca em ênfase as palavras – Não estive em sua casa, nem enviei-o a lugar algum. Estou avisando agora da situação da Agente Scully porque recebi um aviso. 

· Senhor Skinner, desculpe-me, eu não sei o que está se passando comigo... estou atordoado; trinta e seis horas sem dormir, exausto... – de repente lança a pergunta  - quem lhe avisou do desaparecimento de Scully? 

· Um homem internado num reformatório de Cumberland...

· Reformátorio de Cumberland?

· Sim, Agente Mulder, o nome dele me pareceu familiar quando o ouvi.

· E qual é?

· Eddie Van Blundht.

· Eddie Van Blundht , Mike Van Blundht... – murmura, fazendo a comparação dos dois nomes.

· O homem falou-me que tem um parente muito próximo com as mesmas características dos dons que ele e seu falecido pai possuem de transformar-se em outra pessoa, facilmente. Ele  está denunciando seu parente, que tem vocação para atos maldosos e pode até matar, se preciso. Quer vingar-se porque é muito ligado ao Eddie e sente que tem que agir assim, por vingança, pelo fato de  vocês o terem colocado naquele reformatório por todo esse tempo.

· Para onde levaram Scully? 

· Para um local bem longínquo, na cidade de Marin County , California. 

· Para onde nos mandaram ante-ontem... – murmura Mulder -  era uma cilada...

· Mulder,  temos que ir para lá, o mais rápido possível! AGORA! 

Mulder, com uma expressão atormentada, vasculha a memória procurando respostas sobre a pessoa mencionada por Skinner.

· Sr. Skinner, eu vou sair daqui de onde estou e espero poder contatá-lo o mais rápido possível... se eu conseguir... – termina a frase quase sem voz.

· Como? – aguarda um pouco – Ah, está bem, eu espero.

Mulder desliga o aparelho celular e volta a concentrar-se na cena à sua frente. Vê Cassandra, ainda, diante de si, sorridente e amável. 

· Aconteceu alguma com Dana, Agente Mulder?

· Não foi nada. – responde secamente.

Num súbito gesto Mulder retorna seus passos para o lugar de onde viera.

· Mulder! Volte aqui! Não fuja! Agente Mulder! É para o seu bem, Agente Mulder! Fique! –a mulher grita vendo o Agente a distanciar-se cada vez mais.

Correndo, ele ainda ouve os gritos de Cassandra, tentando convencê-lo a ficar. 

Os gritos perdem-se na amplidão do local deserto.

Mulder começa a escalar com grande dificuldade a íngreme barreira de rochas que circunda aquele local de onde saíra, subindo até onde havia deixado seu carro.

Com o coração acelerado ele toma a direção do veículo para sair dali o mais rápido possível.

“Eles me deixaram vir. E se o motor não funcionar? “ pensa e gira a chave na ignição. 

O motor do carro entra em funcionamento. “Eles me deixaram vir” – pensa novamente, quase agradecido àquelas criaturas.

Saíra dali. Deixara para trás, novamente, o que tanto desejara descobrir por tanto tempo. Sua meta agora, porem, era partir para o local onde Scully, sua parceira, sua companheira, sua própria vida corria perigo. Largara, tudo,  enfim, por ela.       

Mulder já percorrera mais de dez quilômetros de onde deixara Cassandra e os alienígenas e encontra-se novamente na estrada. Com uma das mãos toma o celular e chama Skinner.

· Aqui é Mulder, senhor! Conte-me agora mais detalhes do sequestro da Agente Scully. – pede.

- Sim. – confirma o outro – Depois que recebi a denúncia fui até sua sala e verifiquei nos Arquivos X o seguinte, que vou ler para você agora, escute só: “Fatos estranhos acontecidos numa cidade ao sudoeste dos Estados Unidos, com menos de 15.000 habitantes, homem de nome Edward Van Blundht, de origem holandesa, nascido com cauda na base da espinha dorsal, o qual além dessa deformidade tem o poder de transformar-se com o porte e as feições de outras pessoas , isso facilitado por  haver  em sua estrutura física uma fina camada de músculos voluntários por baixo de toda a pele do seu corpo. Edward Van Blundht foi indiciado por abuso sexual contra as mulheres da cidade, que o acusaram e por essa causa, fazendo-se passar pelos respectivos maridos das mulheres que o acusaram,   tornara-se pai de cinco bebês que nasceram com a mesma anomalia: a cauda na espinha dorsal.”

Mulder, após ouvir isso, dá um tapinha na testa.

· Como não pensei nesse cara antes? – reflete –  Sr. Skinner, onde nos encontraremos?

· Dentro de duas horas em  Marin County.

MARIN COUNTY,  CALIFORNIA 

A noite já descera no local.  O ruido  dos grilos com seu cri-cri  dava um ar até fantasmagórico àquele lugar. 

Walter Skinner e Fox Mulder já estão caminhando lentamente, aproximando-se de onde sabiam ser o esconderijo para onde fôra levada Dana Scully.

· Agente Mulder, temos que ter cuidado. O parente desse bandido diz que ele está sempre disposto para o que der e vier.

Mulder nem o ouve. 

A casa antiga e abandonada que vêem, à vista de qualquer pessoa pode fazer crer  que é   um lugar favorável a situações terríveis. Seu aspecto lúgubre amedronta. Há bastante tempo atrás deveria ter sido pintada de branco. Tem uma varanda e onde fôra um jardim somente o mato cobre a terra.         

Skinner é o primeiro a abrir o pequeno portão pendido para um lado.

Mulder o acompanha.

A porta de entrada está trancada. Skinner força a fechadura.

Mulder experimenta mover duas janelas com vidro em guilhotina que tem cerradas e velhas cortinas encobrindo o interior da casa. Nada cede à sua mão.

Skinner  dirige-se à parte de trás da casa.

Mulder prepara-se para um impulso violento contra a porta, usando os ombros como um aríete. A fechadura enferrujada cede e ele é atirado para dentro pelo próprio peso do corpo.

Nesse mesmo instante Skinner já havia penetrado também, através de uma janela mal trancada pelo lado de trás da casa.

Os dois Federais de arma em punho encontram-se na pequena sala. 

Pé ante pé os dois caminham em direção de onde vem uma réstea de luz . Uma porta encostada, um ruído de um processador de alimentos em funcionamento. Aquele lugar é uma cozinha e ali está um homem de pé, voltado para a pia sobre a qual muitas cascas de laranja estão  espalhadas.

· Mike Van  Blundht! – grita Skinner – Mãos para o alto!

O homem volta-se para onde tinha ouvido  chamar o seu nome. 

Com os olhos esgazeados enxerga no exato momento os dois Federais apontando-lhe suas armas. Vendo Mulder  fazendo menção de pegar as algemas para prendê-lo,  Mike, com as palmas das mãos viradas para eles, balança a cabeça negativamente.

· Não se aproximem! Não se aproximem de mim!

Quando Skinner pode ver o rosto de Mike, seus olhos denotam imensurável espanto, pois ali, diante deles estava...

- Fox Mulder!!?? – grita Skinner.        

O verdadeiro Fox Mulder já havia posto na consciência o que poderia acontecer diante de seus               olhos. Já havia se  preparado para a surpresa.  O homem ali, diante dele parece ser um seu clone.

Skinner continua estupefato diante da surpresa. Olha para  um lado e outro. Diante dele dois Fox Mulder haviam surgido. A única diferença eram os trajes.

· Como é que pode? – admira-se.

· Não se aproximem de mim! – insiste Mike. Não podem  me prender, podem ter certeza.

· Onde está Scully? Onde está ela? – grita Mulder.

· Procure-a, se quiser, Agente Mulder.

Num rápido gesto ele retira uma arma de sua cintura. Atira contra Mulder e Skinner, porem os disparos são direcionados para vários lugares da casa, quebrando vidraças. Sai correndo da casa.

Skinner ainda dispara mais algumas vezes, mas Mulder o segura pelo braço, agitado.

· A vida de Scully está em jogo! – avisa ele para seu superior.

Skinner concorda com as palavras de seu subordinado.

Em fração de segundos decidem perseguir o bandido, deixando-o  porem vivo até localizarem o paradeiro de Dana Scully.

Mike  havia saído para um quintal, onde distante da porta de serviço da casa está uma espécie de galpão baixo. Ali a escuridão é quase total.

Mulder acende a lanterna e com um gesto de cabeça, avisa a Skinner a direção tomada pelo homem que saíra. Ambos seguem-no, furtivamente.

O homem havia entrado numa porta formada de tábuas pregadas uma à outra, avassaladoramente agitado.

Ali se encontra Dana Scully amordaçada, com as mãos amarradas, jogada em um canto.

Seus olhos esbugalhados de pavor imaginam a morte próxima à chegada daquela criatura demoníaca.

O falso Mulder aproxima-se dela, tentando segurar-lhe o queixo.

Scully vira o rosto para o lado, enojada e amedrontada.

· Você é mesmo bonita, Dana Scully... – ele diz,  ainda tentando segurar-lhe o queixo – E você vale muito para ele. Pode ter certeza disso.

Subitamente parece lembrar-se de que está sendo perseguido.  Põe-se em posição de alerta atrás da porta feita de tábuas.

Alguns segundos se passam. 

Para Scully essa fração de tempo torna-se uma eternidade. Percebe que o homem está sendo perseguido por alguém.  Ela movimenta um pouco os joelhos, fazendo um trejeito de dor; os pés atados não lhe permitem movimentar-se com facilidade.

Scully percebe que dois vultos aparecem no vão da porta. Seus olhos esgazeados abrem-se mais ainda.  Vê que as duas pessoas vão entrar ali e Mike mantém-se em posição de ataque. Como poderia avisar a quem está entrando que o homem está ali, na espreita? O que fazer? Mas afinal quem seriam? Seriam inimigos? 

Seus olhos correndo pelo ambiente em que se encontra, divisam no chão próximo a ela uma comprida   ripa de madeira, a qual está atravessada e cuja ponta poderia, se empurrada, causar um certo impacto nos pés do bandido.

E foi essa idéia que tomou forma em sua mente. Scully, mesmo com os pés atados, e com um movimento brusco, usando toda sua energia, faz com que a ripa empurre os pés do homem parado atrás da  porta. 

Num segundo o homem perde o equilíbrio, caindo para a frente como um fardo pesado, estatelado no chão, praguejando de ódio. A arma caída de sua mão desliza pelo chão de lajotas.

Este foi o momento exato para Mulder e Skinner entrarem no lugar.

Sem usar palavras, Mulder levanta a cabeça de Mike, segurando-o pelos cabelos e desfere três golpes no rosto do inimigo, que faz terríveis caretas com a dor sentida.

Os cabelos de Mulder caem-lhe sobre a testa. Com a face afogueada pela raiva e o esforço olha para Mike caído ao chão, com as impressionantes  feições deformadas pela surra que levara.

· Sou feio demais quando apanho. – comenta sarcástico.

Skinner já está agachado junto à Scully, desamarrando as cordas e tiras de pano usados para deixarem-na sem ação. 

Mulder corre até ela. Levanta-a do chão, delicadamente, colocando-a nos braços como a uma criança.

Scully, após segundos, ao perceber que era o seu verdadeiro Mulder, o homem que amava, deixa sair do fundo do peito toda a angústia e o tormento daquelas horas passadas nas mãos daquele homem maléfico.

Agarrada ao corpo de Mulder, enfim, se desfaz em pranto, enquanto Mulder com o rosto encostado contra seus cabelos, afaga com lábios frementes a face da sua amada, sua paixão.

· Acabou, acabou. – murmura ele, carinhosamente, afagando-lhe os cabelos; toca-lhe o rosto sofrido e vê o grande hematoma marcando-lhe a face.

Mulder aperta-a docemente contra o peito, com os olhos lacrimosos, sem saber que palavras usar para expressar todo seu sentimento neste momento.

Skinner os observa, notando, entretanto, que algo mais que um simples companheirismo, uma simples amizade  havia entre os dois.

Um quase invisível meneio de cabeça ele faz,  confirmando o sentimento maior que está testemunhando haver entre aqueles seus dois subordinados.

Um discreto sorriso aparece em seu semblante. Sente-se feliz, também, pela ventura dos dois.

Skinner deixa o ambiente, carregando Mike quase arrastado, com os pulsos algemados.

Fora do galpão ele vai fazendo o homem andar aos tropeços, pois está indo forçado e suas pernas não querem obedecer ao seu comando.

Um tiro ecoa na escuridão iluminada somente pela lanterna que Skinner carrega consigo.

Skinner sente que o homem que tenta levar até o carro, vai caindo ao chão, onde desaba pesadamente. 

O Diretor Assistente  usa a lanterna para levar  o facho de luz até Mike caído ao chão.

Um tiro certeiro acabara de penetrar em sua cabeça e o sangue ali já corria com abundância. O espanto do Agente foi terrível ao assistir, pouco a pouco, a transformação facial do homem que morrera.  Ali, naquele rosto, nada havia mais das feições de Fox Mulder.    

Skinner volta-se para onde viera o som do tiro. 

Somente o ruído de motor de um carro consegue ouvir certamente da pessoa que matou Mike.

O Agente, calmamente, desprende de seus próprios pulsos as algemas que estão colocadas também nos pulsos de Mike caído já sem vida.
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Scully encontra-se confortávelmente deitada em sua cama, olhando a TV, que passa um programa qualquer. 

Do interior do apartamento vem até seus ouvidos o som de louças e copos.

· Que está fazendo, Mulder?

· Não se preocupe; vou já pra aí. – responde ele lá de dentro.

Logo surge Mulder à porta do quarto trazendo uma bandeja com vasilhas sobre ela.

· Mas pra que isso? Eu não estou inválida!  - diz, erguendo-se na cama.

· Pode ficar deitada, senhora do FBI; é  uma ordem!

· Cada vez mais eu o admiro, Mulder!  A cada minuto você é uma surpresa para mim!

· Já me disse isso em outras ocasiões.

· Mulder?

· O que é? – ele coloca a bandeja sobre a mesinha próxima à cama.

· E aqueles casos dos desaparecimentos?

· Bom... Skinner procurou saber... a própria Polícia local conseguiu a solução do caso. O próprio seqüestrador  no final de tudo  foi morto por um dos seqüestrados.

· Ora, que bom, Mulder! 

Ele senta-se na cama, junto dela. Toca-lhe os cabelos com doçura e ela aconchega-se em seus braços. 

As mãos de Mulder tateiam a pele macia do corpo da amada.

Scully deixa-se acariciar, seu corpo ser tocado por aquelas mãos que haviam guardado por tanto tempo os desejos contidos em um amor platônico. 

A cada minuto que se passa, mais sente necessidade um do outro.

Seus corpos unem-se.

Suas almas confundem-se.

E no prazer incontrolado do amor, suas bocas a unirem-se de modo fremente,

seus corpos tocarem-se alucinadamente    

suas mãos a procurarem-se febrilmente,

a ânsia da paixão podia, agora, fluir livremente. 

E os Arquivos X, duendes, alienígenas, aberrações, crimes terríveis, tudo isso integra um mundo

à parte,  pois eles estiveram a um passo da verdade.  Verdade?

Verdade, realmente, é a que vivem agora: a verdade da felicidade.

THE  END

Obrigada por ler até aqui

Wanilda Vale
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